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Resumo: O estudo da dieta é importante para o conhecimento sobre história de vida, entender como 
os animais interagem no ambiente, e como exercem determinados papeis ecológicos, tais como 
controle biológico, dispersão de sementes e polinização. Neste estudo, investigamos a dieta do 
marsupial didelfídeo Gracilinanus agilis (Burmeister, 1854), por meio da triagem de fezes. As 
amostragens ocorreram, trimestralmente, durante os anos de 2022 a 2023, na área protegida Refúgio 
de Vida Silvestre Serra da Fortaleza, município de Quirinópolis, sul do estado de Goiás, no Brasil 
central. As amostras de fezes foram coletadas em campo durante a captura dos animais, e 
transportadas em potes contendo álcool 70% até o Laboratório de Ecologia e Biogeografia de Mamíferos 
- Lecobioma, da Universidade Estadual de Goiás. Nove amostras, pertencentes a indivíduos diferentes, 
foram triadas em placa de petri com álcool 70% e analisadas com o uso do microscópio estereoscópio. 
Encontramos fragmentos de artrópodes pertencentes as ordens Hymenoptera, Coleoptera, Hemiptera 
e Diptera, além de fragmentos vegetais, como fibras e sementes. Houve um maior consumo de 
Coleoptera e Hymenoptera (100% das amostras, n = 9), seguido por Hemiptera (33,3%, n = 3) e Diptera 
(11,1%, n = 1). Fibras foram os itens vegetais mais consumidos (55,6%, n = 5), seguido por sementes 
(44,4%, n = 4). Na paisagem fragmentada do Brasil central, G. agilis tem consumido Coleoptera, 
Hymenoptera e Isoptera, portanto, o consumo de Hemiptera ressalta a importância deste item na dieta 
deste marsupial. Nossas descobertas contribuem para o conhecimento sobre a dieta de um marsupial 
didelfídeo Sul-Americano. 

 
Palavras-chave: Artrópodes. Fezes. História Natural. Hymenoptera. Sementes. 

 
 

 

A dieta de uma espécie é o resultado de interações complexas entre fatores 

como sexo, categoria etária, condição reprodutiva, disponibilidade de recursos, tipo de 

habitat e clima (CARVALHO; PASSOS; LESSA, 2019; MARTINS et al., 2006b; MELO 

et al., 2018; SANTORI; LESSA; ASTÚA DE MORAES, 2012). Nas Américas, os 

marsupiais ocupam uma ampla variedade de habitats, apresentam hábitos noturnos 

e/ou crepusculares, além de apresentarem diferentes modos de locomoção (e.g., 

terrestre, escansorial, arborícola) e explorar uma ampla gama de recursos alimentares 

(AMADOR; GIANNINI, 2021; GARDNER, 2007; PAGLIA et al., 2012; SANTORI; 

LESSA; ASTÚA DE MORAES, 2012). A composição de itens consumidos pode variar 

desde artrópodes, pequenos vertebrados, frutos (semente), néctar e goma de árvores, 

consumidos em diferentes proporções (CARVALHO; PASSOS; LESSA, 2019; 

MARTINS et al., 2006b; MELO et al., 2018; SANTORI; LESSA; ASTÚA DE 

MORAES, 2012). Dessa forma, o conhecimento sobre os hábitos alimentares pode 
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facilitar a compreensão de importantes aspectos ecológicos como o uso do habitat 

(ALBANESE; DACAR; OJEDA, 2012), a seleção de recursos (MELO et al., 2018; 

PINOTTI; NAXARA; PARDINI, 2011), a predação e/ou dispersão de sementes 

(CANTOR et al., 2010; LESSA; COSTA, 2009; LESSA; GEISE; COSTA, 2013) e a 

estrutura da comunidade (LESSA; PAULA, 2014). Neste estudo, investigamos a 

composição da dieta do marsupial didelfídeo Gracilinanus agilis (Burmeister, 1854) na 

área protegida Refúgio de Vida Silvestre Serra da Fortaleza, sul de Goiás, Brasil 

central. 

 
 

 

Gracilinanus agilis (Burmeister, 1854) (Didelphimorphia, Didelphidae) 

Gracilinanus agilis é um pequeno marsupial (13 a 40 g) conhecido como cuíca, 

com comprimento da cauda maior que o comprimento do corpo, que possui uma 

mascara facial negra. A pelagem do dorso é densa e macia, de coloração castanho 

acinzentada. Sua cauda é preênsil e recoberta de diminutos pelos visíveis a olho nu 

(Figura 1) (HANNIBAL; DUARTE; SANTOS, 2015). Esta espécie não possui marsúpio. 

 
 

Figura 1. Cuíca Gracilinanus agilis (Mammalia, Didelphimorphia, Didelphidae) registrada no Brasil 

central. Foto: Wellington Hannibal 
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Área de estudo 

As capturas de G. agilis ocorreram, trimestralmente, durante os anos de 2022 

a 2023 na Unidade de conservação Refúgio de Vida Silvestre Serra da Fortaleza 

(RVSSF), no município de Quirinópolis, mesorregião sul de Goiás, no Brasil Central. 

O RVSSF se encontra em um fragmento de mata com cerca de 500 hectares, 

representado, principalmente floresta semidecídua em uma paisagem de pastagem e 

agricultura (Figura 2). Os indivíduos foram capturados em 12 hexágonos (~57 ha 

cada), com o auxílio de armadilhas de metal do tipo Sherman e Gaiola, e armadilhas 

de interceptação e queda. Neste local G. agilis tem sido comum e abundante (Figura 

2) (ALVES; HANNIBAL, 2023). 

 
 

Figura 2. (a) mapa do Brasil, com destaque para o estado de Goiás. (b) mapa da paisagem 

fragmentada, na qual se localiza da área protegida. (c) paisagem da área protegida (delimitada em 

branco) com destaque para os hexágonos (unidades amostrais). Hexágonos em vermelho representam 

locais nos quais houve captura de Gracilinanus agilis. Adaptado de AVES; HANNIBAL (2023). 

 
Métodos 

As fezes foram coletadas dentro das armadilhas utilizadas para a captura do 

marsupial, e também durante o manejo desses animais em campo. As amostras foram 

colocadas em potes contendo álcool 70%, transportadas para o Laboratório de 

Ecologia e Biogeografia de Mamíferos – Lecobioma, da Universidade Estadual de 

Goiás. As amostras foram analisadas em placas de petri com o uso de microscópio 
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estereoscópio. Os artrópodes foram identificados a partir da presença de fragmentos 

tais como asas, patas, mandíbulas, pedipalpos, dentre outros, e classificados com o 

auxílio de literatura especializada (Rafael et al. 2012). Frutos, polpa, sementes, fibras 

e sépalas também foram identificados com o auxílio de literatura especializada 

(KUHLMANN, 2018). 

 
 

 

Em nove amostras de diferentes indivíduos de G. agilis encontramos 

artrópodes e plantas. Coleoptera e Hymenoptera foram encontramos em 100% das 

amostras (n = 9 amostras), seguidos por Hemiptera (33,3%, n = 3) e Diptera (11,1, n 

= 1). Com relação aos itens vegetais, fibra (55,6%, n = 5) e semente (44,4%, n = 4) 

foram os únicos itens encontrados (Figura 3). 

 

 

Figura 3. Número de amostras (barras) e frequência das amostras (linhas), contendo os diferentes 

itens alimentares consumidos por Gracilinanus agilis no Refúgio de Vida Silvestre Serra da Fortaleza, 

Brasil central. 

 
Estudos sobre a dieta de G. agilis em áreas de Cerrado do Brasil central têm 

encontrado uma diversidade de itens alimentares, com destaque para insetos, 

aranhas, aves e frutos, sendo que dentre os insetos, as ordens Hymenoptera, 

Isoptera, Hemiptera e Coleoptera estão sempre bem representadas (CAMARGO et 
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al., 2014; CLARO; HANNIBAL, 2022). Estas ordens de insetos também são as mais 

comuns e abundantes no Cerrado brasileiro (PINHEIRO et al., 2002). 

A presença de fibras e sementes sugere uma dieta composta por frutos, sendo 

de grande importância como fonte suplementar de água e energia, principalmente em 

períodos de seca do Cerrado (LEINER; SILVA, 2007; LESSA; COSTA, 2009; 

CAMARGO et al., 2011; LESSA; CARVALHO; ASTÚA, 2022). 

 
 

 

Estudos sobre os hábitos alimentares de pequenos mamíferos são importantes 

para compreender a dinâmica populacional desse grupo. Dessa forma, concluímos 

que o nosso estudo acrescenta informações importantes sobre a história natural de 

G. agilis no Cerrado brasileiro. Além disso, a presença de sementes não quebradas 

pode abrir espaço para estudos com finalidade de descobrir a importância do potencial 

de dispersão de sementes para essa espécie, além da importância para o consumo 

de invertebrados. 
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